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Acta N.º 4 / 2014 
26 de Fevereiro de 2014 

 
---------------------------------------------LOCAL- -------------------------------------------------------------- 

Sala de reuniões da Câmara Municipal, no Edifício dos Paços do Concelho. 

---------------------------------------------INICIO---------------------------------------------------------------- 

19 horas. Verificada a existência de quórum, o Sr. Presidente declarou aberta a reunião. 

-------------------------------ACTA DA REUNIÃO ANTE RIOR------------------------------------------- 

Aprovada por unanimidade a acta da reunião anterior, tendo sido dispensada a leitura da 

mesma em virtude de terem sido enviadas fotocópias a todos os membros com a devida 

antecedência. 

----------------------------------------DISPONIBILIDADES-------------------------------------------------- 

A Câmara tomou conhecimento do Resumo Diário da Tesouraria nº 39, respeitante ao 

dia 25 de Fevereiro de 2014, cujos resultados demonstram: Operações Orçamentais: 

238.540,72 € (duzentos e trinta e oito mil, quinhentos e quarenta euros e setenta e dois 

cêntimos), Operações de Tesouraria: 77.509,77€ (setenta e sete mil, quinhentos e nove 

euros e setenta e sete cêntimos). 

---------------------ASSOCIAÇÃO RECREATIVA CULTURAL  E DESPORTIVA “OS 

AMIGOS DA ESTAÇÃO DE ORTIGA------------------------ --------------------------------------------

PEDIDO DE APOIO 

Presente ofício da Associação Recreativa, Cultural e Desportiva “Os Amigos da Estação 

de Ortiga”, datado de 19 de Fevereiro de 2014, no qual solicitam apoio para a 

construção da sua sede social, na Estação de Ortiga, nomeadamente, movimentação de 

terras para nivelamento do terreno onde se encontra o edifício a reconstruir, projecto de 

arquitectura e de espacialidades, isenção de pagamento de taxas e apoio material e 

financeiro. 

A Câmara deliberou por unanimidade informar a referida associação que concederá 

apoio no que diz respeito à movimentação de terras e na isenção de pagamento de 

taxas, conforme o que está regulamentado para esse efeito. Relativamente ao projecto, 

não é possível o mesmo ser executado pelos serviços técnicos da Câmara. Em relação 

ao apoio material e financeiro, o mesmo será deliberado posteriormente, quando a 

associação tiver o projecto definitivo da obra a executar. 

--------------ASSOCIAÇÃO DE MELHORAMENTOS DE MONTE PENEDO, RIBEIRA DE 

BOAS EIRAS E ESPINHEIRO---------------------------- -------------------------------------------------

PEDIDO DE APOIO 
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Presente ofício da Associação de Melhoramentos de Monte Penedo, Ribeira de Boas 

Eiras e Espinheiro, datado de 14 de Fevereiro de 2014 no qual solicitam apoio para 

pagamento de materiais de construção que necessitaram para a realização de pequenos 

trabalhos que levaram a efeito naquela associação, no valor de 76,11€, conforme factura 

que anexam. 

A Câmara deliberou por unanimidade atribuir um subsídio no valor de 76,11€ para 

pagamento dos materiais de construção, conforme solicitado 

-------------------ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNICIPIO S PORTUGUESES---------------

NOVO MAPA JUDICIÁRIO 

Presente ofício da Associação Nacional de Municípios Portugueses, datado de 17 de 

Fevereiro de 2014, no qual informa sobre realização de reunião, no passado dia 13 de 

Fevereiro, sobre o novo mapa judiciário, na qual participaram muitos dos municípios 

abrangidos pelas medidas de encerramento dos tribunais, tendo havido uma discussão 

profunda no que concerne à temática em apreço e às consequências daí resultantes. 

Mais informou que foram os seguintes os caminhos apontados para o trabalho a 

desenvolver pela ANMP: 

- solicitação de audiência a alguns Órgãos do Estado, nomeadamente a SEXA o 

Presidente da República, com carácter de urgência; 

- desenvolvimento de Acções de Comunicação, que permitam esclarecer a opinião 

pública do desastre em que se constitui o encerramento de serviços públicos, desde 

logo, os Tribunais. 

Informou ainda que os municípios que fizeram representar na referida reunião 

assumiram que vão recorrer à justiça, interpondo providências cautelares ou utilizando 

outros mecanismos jurídicos, tendo em vista a possibilidade de paralisação deste 

processo de encerramento dos tribunais. 

------------------------COMUNIDADE INTERMUNICIPAL D O MÉDIO TEJO----------------------

NOVO MAPA JUDICIÁRIO – PROCURAÇÃO PODERES ESPECIAIS  

Presente ofício da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, datado de 18 de Fevereiro 

de 2014, no qual informa que, no passado dia 14 de Fevereiro, na reunião do Conselho 

Intermunicipal da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, foi deliberado por todos os 

Presidentes das Câmaras Municipais do Médio Tejo, perante a aprovação do diploma 

que procede à regulamentação da Lei da Organização do Sistema Judiciário e 

estabelece o regime aplicável à organização e funcionamento dos tribunais judiciais, 

instaurar uma acção popular, visando a defesa dos interesses das populações, a qual 

será subscrita pela totalidade dos municípios bem como pela Comunidade Intermunicipal 
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do Médio Tejo. Mais informa que, neste âmbito, foi acordado solicitar o apoio do Dr. 

António Montalvo nesta matéria pelo que, para efeitos da propositura da acção popular 

em defesa da posição dos municípios, o Dr. António Montalvo necessita de uma 

procuração forense das várias autarquias do Médio Tejo, da qual remete a respectiva 

minuta. 

Por unanimidade deliberado emitir a referida procuração forense nos moldes requeridos. 

-------------------CENTRO RECREATIVO E CULTURAL DE QUEIXOPERRA------------------

PEDIDO DE APOIO – ENCONTRO DE CANTAR AS JANEIRAS 20 14 

O Sr. Vereador Vasco Marques sai da reunião por ser parte interessada no assunto a 

deliberar. Já sem a presença do Sr. Vereador foi presente ofício do Centro Recreativo e 

Cultural de Queixoperra, datado de 18 de Fevereiro de 2014, no qual informam que a 

despesa desta associação com o jantar convívio do 1º Encontro de Cantar as Janeiras 

foi de 650,00€ e solicitam apoio da Câmara para esta despesa. 

A Câmara deliberou por unanimidade atribuir um subsídio de 500,00€ a esta associação 

para apoio nas despesas referidas. 

------------------------REQUERIMENTO – ATRAVESSAMEN TO DE RUA------------------------- 

REQUERENTE : ALEXANDRE MIGUEL GASPAR LOPES 

O Sr. Vereador Vasco Marques volta a entrar na reunião. Já com a presença do Sr. 

Vereador, a Câmara Municipal, face á informação dos Serviços Técnicos que fica 

apensa ao requerimento de Alexandre Miguel Gaspar Lopes, residente em Serra, União 

de Freguesias de Mação, Penhascoso e Aboboreira, em que solicita autorização para 

cortar a via pública para drenagem da água acumulada junto à sua moradia, proveniente 

dos trabalhos inacabados, da cota da rua da rua estar provisoriamente mais alta que o 

logradouro da moradia, deliberou por unanimidade, autorizar a abertura da referida vala, 

devendo o requerente ficar ciente das seguintes condições: 

- O corte deverá ser feito com serra mecânica, de forma a minimizar os estragos no 

pavimento 

- A conduta deverá ficar a uma profundidade não inferior a 0,50 metros 

- As infra-estruturas a realizar devem cumprir todas as regras de segurança, quer ao 

nível da sinalização, quer ao nível da execução. 

- A mão de obra é da sua inteira responsabilidade. 

- O pavimento deverá ser reposto com material igual ao existente. 

- Após a realização das obras, a rua deverá ficar limpa e transitável 

- Os serviços de Fiscalização Municipal devem ser contactados do início dos trabalhos 

para assim poderem acompanhar a realização dos mesmos. 
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---------------------RECTIFICAÇÃO DE DESTAQUE DE PA RCELA--------------------------------

REQUERENTE: HERDEIROS DE ALBERTO MARTINS DA SILVA 

A Câmara Municipal, face á informação dos Serviços Técnicos que fica apensa ao 

requerimento de Herdeiros de Alberto Martins da Silva, residentes em Pereiro, União de 

Freguesias de Mação, Penhascoso e Aboboreira, registado na secretaria sob o nº 25 em 

30 de Janeiro, em que solicita que seja rectificada a certidão de destaque emitida em 30 

de Dezembro de 2013 no que se refere às áreas das parcelas a destacar e 

remanescente, com a área de 186,30m2 cada, deliberou por unanimidade rectificar a 

certidão de que o destaque de uma parcela de terreno com a área de 186,30m2, do 

terreno com a área de 372,60m2 com o artigo 2652 da freguesia de Mação, no qual 

existe uma edificação destinada a habitação que fará parte da parcela remanescente. 

----------------------ALTERAÇÃO DE PROPRIEDADE HORI ZONTAL-----------------------------

REQUERENTE: MARIA CLARA RAMOS COSTA 

A Câmara Municipal, face á informação dos Serviços Técnicos que fica apensa ao 

requerimento de Maria Clara Ramos Costa, residente em Mação, em que solicita 

emissão de certidão favorável relativamente à alteração da Propriedade Horizontal de 

uma edificação para redacção de novo Título Constitutivo para efeitos notariais, 

registrais e fiscais, deliberou por unanimidade, autorizar a emissão de nova certidão 

para constituição de propriedade horizontal, conforme informação dos Serviços 

Técnicos. 

-------------------------------- OBRAS PARTICULARES  ------------------------------------------------- 

Tendo em conta os pareceres dos serviços técnicos e feita a apreciação dos projectos 

de arquitectura, a Câmara deliberou por unanimidade aprovar, devendo ser solicitados 

os projectos das especialidades nos termos do previsto no regime jurídico da 

urbanização e da edificação, o seguinte processo: 

- De Nicolai Kuznyetzov, Carregueira 

- De Esther Gwynneth Mcherje, S. José das Matas 

-------------------------------- OBRAS PARTICULARES  ------------------------------------------------- 

Tendo em conta os pareceres dos Serviços Técnicos e das entidades intervenientes e 

encontrando-se os mesmos completos com projectos das especialidades, a Câmara 

deliberou por unanimidade, licenciar as seguintes obras: 

- De Maria Lisete da Silva André Dias, residente em S. Bento, freguesia de Cardigos, 

para construção de um telheiro com a área de implantação de 42,50m2. 

-----------------------------------SR PRESIDENTE DA CÂMARA----------------------------------------  

ENCERRAMENTO DO TRIBUNAL JUDICIAL DE MAÇÃO 
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O Sr. Presidente informou que esteve presente na reunião realizada no dia 13 de 

Fevereiro de 2013, na Associação Nacional de Municípios Portugueses, e com muitos 

dos municípios abrangidos pelas medidas de encerramento dos tribunais, na qual todos 

os Presidentes das Câmaras abrangidas colocaram as suas ideias sobre acções a tomar 

para demonstrar o seu repúdio relativamente ao encerramento dos tribunais nos seus 

concelhos. 

Informou ainda que, após discussão sobre todas as ideias apresentadas, os municípios 

que fizeram representar na referida reunião assumiram que vão recorrer à justiça, 

interpondo providências cautelares ou utilizando outros mecanismos jurídicos, tendo em 

vista a possibilidade de paralisação deste processo de encerramento dos tribunais. 

Mais informou que a ANMP decidiu solicitar uma audiência ao Sr. Presidente da 

República, com carácter de urgência, à qual irá acompanhada de representantes de 

cada partido e após essa audiência o Presidente da ANMP irá anunciar que esta 

associação irá pedir a fiscalização sucessiva do diploma quando o mesmo for publicado. 

O Sr. Presidente informou ainda que também esteve presente na reunião do Conselho 

Intermunicipal da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, onde foi deliberado por 

todos os Presidentes das Câmaras Municipais do Médio Tejo, relativamente a este 

assunto, instaurar uma acção popular, visando a defesa dos interesses das populações, 

a qual será subscrita pela totalidade dos municípios bem como pela Comunidade 

Intermunicipal do Médio Tejo e que, neste âmbito, foi acordado solicitar o apoio do Dr. 

António Montalvo. 

Mais informou que dará conhecimento a todos os membros da Câmara sobre 

desenvolvimentos que venham a acontecer nesta matéria. 

CONSURSO PÚBLICO PARA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DA C ASA DAS 

ASSOCIAÇÕES DO CONCELHO DE MAÇÃO 

O Sr. Presidente informou que, relativamente ao concurso público da empreitada da 

Casa das Associações do Concelho, já foi realizado o concurso público, a audiência 

prévia e estamos neste momento para proceder à adjudicação da mesma. Mais informou 

que concorreram 11 empresas e a proposta que ganhou apresentou um preço 26% mais 

baixo que o preço base da empreitada e foi da empresa URBIENG, de Gavião. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere a Câmara voltou a realizar um concurso público sem 

levar em consideração a capacidade técnica e financeira para realizar a obra, tomando 

apenas como critério de selecção das propostas o preço mais baixo, uma situação que 

pode acarretar incovenientes para a Câmara, como já aconteceu recentemente. 



 7

Assim, e porque a empresa vencedora do concurso apresentou um preço 

consideravelmente mais baixo que o preço base da empreitada, entende que a Câmara 

deve ter todo o cuidado na elaboração do contrato a celebrar com a empresa, para 

tentar minimizar o risco de ocorrerem problemas semelhantes aos que aconteceram com 

a construção da nova EB1 de Mação e com a construção das faixas de baixa densidade. 

O Sr. Presidente informou que já foram analisados os preços unitários apresentados na 

proposta ganhadora e já foi marcada reunião com o responsável da empresa para 

esclarecimento de algumas dúvidas que surgiram pois é também preocupação do 

executivo o apontado pelo Sr. Vereador Nuno Neto. 

POSSE ADMINISTRATIVA DE OBRA 

O Sr. Presidente informou que, relativamente à casa situada em frente à Igreja Matriz, 

da qual foi feita a posse administrativa da obra, vão ter inicio os trabalhos de reabilitação 

do espaço com a retirada dos entulhos e posteriormente será feita um ajuste directo 

para construção das empenas e fachada daquele edifício.  

O Sr. Vereador António Louro informou que foi contactado pelo proprietário do referido 

edifício que se disponibilizou para ressarcir a Câmara, de alguma forma, dos montantes 

despendidos naquela intervenção. 

VISITA ÀS FREGUESIAS 

O Sr. Presidente informou que teve lugar a visita à freguesia de Amêndoa, no dia 25 de 

Fevereiro de 2014 e, na sua opinião, a mesma correu bem, tendo sido visitadas todas as 

povoações daquela freguesia, com excepção da Gargantada, na qual foram 

acompanhados pelo Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Amêndoa. Mais informou 

que, pelas 18:00 horas teve lugar um encontro com a população de Amêndoa no Salão 

Paroquial que contou com bastante adesão da população e em seguida realizou-se um 

encontro com a Associação de Chão de Lopes no qual se falou das actividades daquela 

associação e da forma como a Câmara poderá ajudar nas mesmas. 

Considera que esta foi uma jornada que correu bem e onde as pessoas puderam dizer 

aquilo que sentem e o executivo aproveitou para explanar e explicar as decisões que vai 

tomando. 

FESTIVAL DA LAMPREIA 2014  

O Sr. Presidente informou no próximo dia 1 de Março de 2014 terá inicio o Festival da 

Lampreia, que este ano conta com 10 restaurantes aderentes. Mais informou que a 

Câmara ofereceu um presunto Marca Mação a cada um dos restaurantes aderentes 

para que seja servido como entrada durante o evento. Informou ainda que este Festival 

conta com o apoio da Pinhal Maior, a exemplo do que tem sucedido nos anos anteriores 



 8

e considera que estão reunidas as condições para que este evento seja uma iniciativa 

interessante. 

NERSANT – ENCONTRO COM EMPRESÁRIOS 

O Sr. Presidente informou que, no passado dia 18 de Fevereiro, a Nersant realizou um 

encontro com empresários do concelho de Mação, no edifico da Câmara, tendo sido 

aquela instituição a responsável pelos convites para o mesmo e tendo a Câmara 

somente disponibilizado o espaço para a realização do evento. O objectivo da Nersant 

era o contributo dos presentes sobre o modo como a Nersant poderá vir a apoiar os 

emprepara que, no âmbito do novo Quadro Comunitário de Apoio, as empresas 

pudessem dizer quais os seus maiores problemas e como poderia a Nersant ajudar os 

empresários. 

EXTINÇÃO DE DIREITO DE SUPERFICIE – INFORMAÇÃO Nº 2 8/2014 

Face à informação nº 28/2014 do Gabinete Jurídico que foi presente na reunião e fica 

anexa aos documentos da mesma, o Sr. Presidente propôs que seja extinto o direito de 

superfície vendido à entidade Lares da Boa Vontade, pelo facto desta não ter concluído 

a obra no prazo convencionado (cinco anos, após a aprovação pela Câmara Municipal 

de Mação, dos respectivos projectos da especialidades), com a consequente reversão 

do terreno para o Município de Mação. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. Mais foi deliberado notificar os Lares da 

Boa Vontade da deliberação tomada. 

SANEAMENTO VALE DE VACAS – MEMORANDO DE ENTENDIMENT O 

Pelo Sr. Presidente foi presente proposta de Memorando de Entendimento a celebrar 

entre o Município de Mação e a População de Vale de Vacas, Freguesia de Amêndoa, 

na obra de construção de rede de saneamento básico (esgotos e central de tratamento) 

em Vale de Vacas, Amêndoa. 

O Sr. Presidente refere que, uma vez que houve a participação da população nesta 

obra, é fundamental que este assunto seja formalizado para que as coisas fiquem como 

deve ser e não haja qualquer tipo de dúvidas sobre esta questão pois o material cedido 

pela população para a obra consiste numa doação que a Câmara deve aceitar e daí a 

elaboração deste memorando de entendimento. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que é de louvar quando as pessoas têm um objectivo e 

lutam por ele como fez a população de Vale de Vacas pois, tendo em atenção a 

dimensão da povoação, tiveram capacidade para angariar uma verba significativa para 

este objectivo. No entanto, este caso pode abrir uma “Caixa de Pandora” pois poderá 

haver outras aldeias pequenas como esta que venham a exigir o mesmo tratamento que 
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foi disponibilizado a Vale de Vacas. Refere que as suas palavras não encerram qualquer 

tipo de critica mas poderão surgir estas situações. 

O Sr. Vereador António Louro refere que esta foi uma situação completamente 

extraordinária pois nesta povoação reuniu-se uma série de factores que não é comum. 

Em primeiro lugar, o facto de haver um projecto de saneamento básico para esta 

povoação, já elaborado pela Câmara há uns anos, como há mais seis ou sete situações 

e em alguns desses locais foi conversado com a população que preferiu a reposição de 

pavimentos em detrimento do saneamento básico. Em segundo lugar, as características 

próprias desta aldeia que, apesar de pequena, é muito densa, com uma malha urbana 

muito fechada e em que muitas pessoas não têm quintais para fazer fossas. É também 

uma aldeia onde se verifica um grande investimento nas casas de habitação, muitas 

delas casas de férias, sendo uma povoação que apresenta um parque habitacional 

extremamente bem conservado onde se nota uma vontade das pessoas de continuarem 

ligadas à mesma e de manterem aquele património. 

Considera que, se outras aldeias do concelho vierem a expressar uma vontade igual a 

Vale de Vacas, e se estiveram reunidas as mesmas condições que estiveram 

relativamente a esta povoação, não vê qualquer inconveniente que a Câmara proceda 

da mesma forma que fez neste caso. 

O Memorando de Entendimento foi aprovado por unanimidade. 

VIAGEM DE ESTUDO À EUROPA 

O Sr. Presidente informou que, conforme tem sido tradição nos últimos 14 anos, a 

Câmara vai realizar a Viagem de Estudo à Europa e mais uma vez vai ser feita em 

conjunto com as Câmaras de Sardoal e Constância. Mais informou que, este ano, a 

viagem terá a duração de 7 dias, em Espanha e Portugal, com saída a 20 de Julho e 

regresso a 27 de Julho e cujos pontos principais serão, Madrid, Picos da Europa, 

Corunha, Santiago de Compostela e a cidade do Porto. Mais informou que os critérios 

de selecção serão os mesmos dos anos anteriores e que irá acompanhar a viagem em 

conjunto com os funcionários que têm acompanhado as viagens anteriores e que têm já 

experiência. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que, apesar dos tempos serem difíceis e dos recursos 

terem de ser gastos com parcimónia, não é contra a viagem de estudo, considera que a 

Câmara pode e deve apoiar este tipo de actividade mas considera que, sempre que há 

afectação de recursos públicos a este tipo de actividades, deve-se incutir nestes jovens 

um princípio de responsabilidade, de compromisso e especialmente de contrapartida 

que muitas vezes não se vê. Neste caso da viagem de estudo, considera que seria 
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interessante que os jovens dessem uma contrapartida ao município, por exemplo, uma 

exposição de fotografia dos locais por onde passaram. 

O Sr. Vereador António Louro refere que entende estas viagens como um investimento 

na formação dos nossos jovens e considera que o finalizar do ensino secundário é um 

momento sempre importante na vida dos jovens e no qual podemos contribuir de uma 

forma muito especial para o enriquecimento da vida de parte muito significativa destes 

alunos. Refere que encara estas viagens como mais um investimento do município no 

enriquecimento não apenas escolar mas também pessoal destes alunos. Mais refere 

que não está de acordo com os critérios de selecção dos alunos que poderão participar 

nesta viagem. Concorda que o município de Mação privilegie de forma clara os alunos 

que habitam no concelho e que estudam no concelho mas a forma como estes critérios 

estão feitos é extremamente lesiva para um aluno que viva no concelho e que não 

estuda em Mação, não concorda que um aluno do 10º ano da escola de Mação possa 

fazer três viagens consecutivas até dar a oportunidade a um aluno dos Vales que agora 

não estuda em Mação. Concorda com a discriminação positiva para os alunos que 

estudam em Mação mas considera que estes critérios são excessivamente 

discriminatórios. Considera que poderá ser encontrada, com bom senso, uma forma 

menos discriminatória de marcar esta diferença, continuando, no entanto, a discriminar 

positivamente os alunos do Agrupamento de Escolas Verde Horizonte. 

O Sr. Presidente refere que esta questão é delicada e que já tem sido debatida várias 

vezes no executivo pois acontece que a Escola de Mação está cada vez mais em risco 

de perder o Ensino Secundário e o concelho de Mação tem 28 alunos a estudar em 

Proença-a-Nova. Mais refere que compreende a opção dos pais por causa da distância 

a que se encontram de Mação mas a realidade é que a Câmara gasta milhares de euros 

a transportar alunos de outros concelhos para Mação, para que a Escola mantenha o 

Ensino Secundário e tem quase trinta alunos a estudar fora do concelho de Mação e 

perante esta realidade tem sido esta a posição da Câmara.  

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que, em relação aos critérios de selecção para 

participação na viagem, os Vereadores do Partido Socialista vão analisar os mesmos e 

na próxima reunião apresentarão a sua opinião sobre os mesmos. 

Ainda relativamente à viagem de estudo, refere que não o choca nada que o Presidente 

da Câmara acompanhe os alunos um ano, mas não concorda que o faça todos os anos 

como o fazia o anterior Presidente, pois não pode conceber que o mesmo abandone a 

Autarquia durante cerca de dez dias para acompanhar os alunos numa deslocação à 

Europa. 
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O Sr. Vereador Vasco Marques refere que está de acordo com a opinião do Sr. Vereador 

Nuno Neto em que os jovens que são apoiados pela Câmara deverão, de alguma forma 

trazer algo para o concelho e relativamente a isso informa que o Sr. Presidente já disse 

publicamente na entrega das Bolsas de Estudo que esses jovens iriam ser envolvidos 

em actividades futuras do município como retorno do investimento que a Câmara faz 

neles. Mais refere que é importante que os jovens que vão participar nesta viagem 

sejam consciencializados que esta não é uma viagem de finalistas mas sim uma 

oportunidade que têm de conhecer outras realidades que muitos talvez não tivessem 

oportunidade de o fazer. Relativamente ao acompanhamento do Sr. Presidente da 

Câmara considera que a presença do mesmo poderá ser benéfica pois dá um caracter 

mais sério e pode ajudar nas questões práticas do dia a dia com os jovens. 

O Sr. Vereador César Estrela refere que a viagem é uma opção da Câmara que não 

questiona, mas considerando que a viagem será feita nos mesmos moldes que em anos 

anteriores, questiona se não será mais barato alugar um autocarro a uma empresa de 

transportes, pois segundo informação de algumas associações, é mais barato alugar um 

autocarro do que utilizar o autocarro da Câmara. 

O Sr. Presidente refere que a questão dos critérios ficará em aberto até à próxima 

reunião em que será discutida uma proposta final e posteriormente será divulgado, 

através da Escola pois considera que esta viagem deve ter, cada vez mais, uma ligação 

à Escola. Concorda com a responsabilização dos jovens para este investimento e 

considera que a exposição de fotografias poderá ser uma ideia interessante. 

Relativamente à questão do Presidente acompanhar a viagem, entende que, numa 

primeira fase, deve haver continuidade pois, sem nenhuma razão nem fundamento 

lógico, pode haver por parte dos pais mais alguma garantia com a ida do Presidente. 

Refere que, no futuro, decidirá se continuará a acompanhar os jovens ou não e, quanto 

à critica do Sr. Vereador Nuno Neto, respeita a mesma. Relativamente à questão dos 

custos do autocarro, todos os anos é elaborado um relatório com os custos da viagem e 

é fácil verificar se ficará mais caro ou não, levar o autocarro da Câmara e considera que, 

se for mais barato alugar um autocarro, para o qual se poderá pedir um orçamento, não 

vê inconveniente em levar um autocarro de uma empresa de transportes. 

VOTO DE PESAR 

Por proposta do Sr. Presidente, a Câmara deliberou por unanimidade lavrar em acta um 

voto de pesar pelo falecimento de Mário Coluna, antigo jogador do Benfica, com raízes 

no concelho de Mação e que será endereçado ao Benfica. 

CHEFE DE DIVISÃO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS MUNICIPAIS  
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O Sr. Presidente informou que decorreu o concurso para o cargo de Chefe de Divisão de 

Obras e Equipamentos Municipais e de acordo com a decisão do júri do concurso foi o 

Sr. Engº Carlos Simões que vai ocupar o referido cargo. 

APOIO A ESTUDANTES DO CURSO DE MÚSICA 

O Sr. Presidente informou que estão cinco alunos de Mação a frequentar o Curso 

Técnico Profissional de Música em Tomar cujos pais solicitaram apoio da Câmara para o 

transporte dos mesmos pois foi cancelado o apoio que tinham no início do ano. Propõe 

que seja dado apoio no valor de 50% do valor da viagem Mação / Tomar, num montante 

de 77,50 €/aluno/mês, de Janeiro a Julho de 2014. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 

ESCLARECIMENTO 

O Sr. Presidente refere que, em relação a um artigo do Sr. Vereador Nuno Neto no 

Jornal Voz da Minha Terra sobre a Central de Biomassa, no qual faz um enquadramento 

perfeito do assunto mas termina a dizer que só fala no assunto porque o mesmo foi 

tornado público, na sua opinião, de forma prematura. Quem lê o artigo pode pensar que 

foi a Câmara que tornou o assunto público, o que não é verdade. Assim, quer que fique 

claro que a Câmara não tornou o assunto público, não quis que o assunto fosse público, 

não fez nenhuma divulgação sobre o assunto e o que saiu na comunicação social foi o 

que a jornalista ouviu na reunião de Câmara e as únicas declarações que saíram na 

comunicação social foram as que deu à referida jornalista, durante a reunião com o 

intuito de tentar travar a divulgação do assunto. Mais refere que a Câmara não tinha 

qualquer interesse em tornar o assunto público e foi mesmo negado à jornalista a 

solicitação de vir a Mação cobrir a visita dos noruegueses. Mais refere que o Sr. 

Vereador Nuno Neto não diz claramente no seu artigo que tenha sido a Câmara que 

tornou o assunto público mas quem lê o artigo pode pensar que a Câmara tenha tido 

alguma acção para esse efeito. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que quando se escreve, por vezes o que se escreve 

pode dar azo a várias interpretações mas neste caso não teve qualquer intenção de 

empurrar esse ónus para a Câmara. 

----------------------------------VEREADOR ANTÓNIO LOURO----------------------------------------- 

INTERVENÇÕES EM VALE DE VACAS E S. JOSÉ DAS MATAS 

O Sr. Vereador António Louro informou que foram reiniciados os trabalhos da obra de 

construção do saneamento básico na povoação de Vale de Vacas que está a decorrer a 

bom ritmo.  



 13 

Mais informou que, dado a melhoria das condições climatéricas, se voltou a trabalhar na 

pavimentação dos arruamentos de S. José das Matas, trabalhos que terão de ser 

suspensos durante uns dias devido a uma avaria mecânica da central de betuminoso. 

FAIXAS DE BAIXA DENSIDADE 

O Sr. Vereador António Louro informou  que o trabalhos de construção das faixas de 

primeira ordem de gestão de combustíveis entre Mação e Ortiga e entre Colos e o limite 

da freguesia de Cardigos tem vindo a decorrer a bom ritmo. Salienta a boa recepção dos 

trabalhos por parte dos proprietários, facto que nos apraz. 

CEDÊNCIA NA ESTRADA MAÇÃO/ABOBOREIRA 

O Sr. Vereador António Louro informou que, fruto das intempéries que tivemos nos 

últimos tempos, se verificou uma cedência na estrada municipal de Mação para 

Aboboreira, no início da povoação. É uma cedência complicada que vai obrigar a um 

investimento significativo por parte da Câmara. Mais informa que está a ser projectada e 

orçamentada uma intervenção para que possa ser restabelecida a circulação naquele 

local. 

PEDREIRA DE ENVENDOS 

O Sr. Vereador António Louro informou que foi reativada a pedreira de Envendos e, na 

última semana, a mesma tem estado a produzir touvenant para as próximas 

intervenções onde seja necessário a sua colocação. 

-------------------------------- VEREADOR VASCO MAR QUES----------------------------------------- 

FEIRA DO FUMEIRO DE SARDOAL 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que a Câmara vai estar presente na Feira do 

Fumeiro de Sardoal que vai decorrer de 28 de Fevereiro a 2 de Março de 2014. Mais 

informou que a Câmara vai ter um stand de divulgação de produtos do nosso concelho, 

bem como do nosso livro Carta Gastronómica do Concelho de Mação e este será o 

único produto que estará à venda no stand pois é o único que é da Câmara. Mais 

informou que também estarão disponíveis no stand da Câmara brochuras turísticas para 

informar as pessoas sobre os pontos de interesse do concelho. 

PROJECTO INFORMÁTICO DA CIMT 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que está a ser desenvolvido pela Comunidade 

Intermunicipal do Médio Tejo, um projecto de aplicação informática para divulgação dos 

concelhos do Médio Tejo, que vai filtrar monumentos, restaurantes, pontos de interesse 

e caminhos e que permite aos interessados terem conhecimento dos pontos de 

interesse nos concelhos do Médio Tejo. 

PARLAMENTO EUROPEU JOVEM 
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O Sr. Vereador Vasco Marques informou que o evento Parlamento Europeu Jovem não 

irá realizar-se pois uma das entidades intervenientes no processo começou a apresentar 

algumas exigências de levar várias actividades de Mação para Abrantes, o que tornou 

inviável o apoio de Mação neste evento pois as actividades estavam a ser 

deslocalizadas para Abrantes. 

FEIRA DE OPORTUNIDADES EM MAÇÃO 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que a Feira de Oportunidades que foi proposto 

ser realizada no Pavilhão Municipal de Mação, está prevista para o fim de semana de 

16, 17 e 18 de Maio de 2014. Mais informou que esta data ainda não está fechada, está 

em estudo e serão ainda contactados os comerciantes para saber a opinião dos 

mesmos. 

PROJECTOS DE ILUMINAÇÃO 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que teve uma reunião com duas empresas na 

área da energia, uma que se dedica às últimas tecnologias na área da iluminação e têm 

várias soluções que podem implicar investimento inicial da Câmara ou não. Esta 

empresa faz um estudo dos consumos em iluminação, com as soluções existentes, 

depois verificam qual seria a poupança que poderia ser feita com as novas tecnologias e 

apresenta propostas com investimento e sem investimento. A outra empresa trabalha 

também na área da poupança energética mas não apenas na área da iluminação mas 

também com tomadas e equipamentos que reduzem o consumo. Mais informa que irá 

solicitar um orçamento para um estudo dos consumos do Parque de Campismo de 

Ortiga, local que tem bastante consumo. Refere que este assunto é importante pois a 

Câmara tem uma grande despesa com energia que seria importante reduzir. 

--------------------------------------VEREADOR NUNO NETO--------------------------------------------

FEIRA DO FUMEIRO DE SARDOAL 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que, em relação à participação de Mação na Feira do 

Fumeiro de Sardoal, conforme informação do Sr. Vereador Vasco Marques, considera 

positiva essa participação mas deixa-o surpreso e até um pouco triste pois considera 

que somos um concelho que se preza de ser um legítimo representante das carnes e do 

fumeiro e não equacionamos a realização de um evento deste género pois os Festivais 

agendados para 2014 não contemplam esta área, apesar da oferta de um presunto a 

cada restaurante para o Festival da Lampreia. Considera que existe incongruência na 

actuação pois tendo nós estes predicados não desenvolvemos iniciativas neste domínio 

que é importante para o concelho do ponto de vista económico. 
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O Sr. Presidente refere que, relativamente à observação do Sr. Vereador Nuno Neto, o 

mesmo não pode esquecer que em 2013 foi realizado o Festival dos Enchidos, do 

Maranho e do Presunto pelo que não é totalmente correcto o que afirmou. Relativamente 

à possibilidade de organizar um evento desta natureza, é uma questão que já foi 

debatida no executivo várias vezes pois efectivamente poder-se-ia realizar um evento na 

área do fumeiro mas considera que teria de ser encontrado um novo enquadramento 

para não andarmos a replicar um evento que um concelho vizinho faz já há oito anos. 

Considera que, não descurando a ideia, será necessário trabalhá-la, dar-lhe uma 

roupagem original para, cumprindo os mesmos objectivos, não replicarmos eventos dos 

concelhos vizinhos. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que é defensor que primemos pela originalidade e por 

algo que nos distinga pois é isso que nos distingue e dá mais valor e quando dá enfase 

a esta questão fá-lo porque efectivamente somos um concelho com grande produção de 

presunto e enchidos e esta é uma matéria em que nos queremos distinguir. 

O Sr. Vereador António Louro informa que a Câmara anda há mais de um ano, em 

conjunto com a Pinhal Maior, a tentar realizar um evento na área do presunto mas 

devido à dificuldade de elegibilidade do que se estava a tentar fazer, o mesmo não 

chegou a realizar-se e adiou-se pois considera que, para se fazer algo, deve ser um 

evento com alguma dimensão e qualidade. 

CARTA GASTRONÓMICA DO CONCELHO DE MAÇÃO 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que, em relação à Carta Gastronómica e apesar dos 

restaurantes gerirem o seu negócio como entendem, a Câmara deveria intensificar a 

abordagem aos restaurantes para que os mesmos peguem em algumas receitas mais 

antigas e tradicionais e tenham sempre algumas delas nos seus menus. 

O Sr. Presidente refere que, desde o dia em que a Carta Gastronómica foi apresentada, 

tem dito inúmeras vezes que a Câmara gostaria que esta obra fosse um instrumento 

para ajudar os restaurantes e que as pessoas quando viessem em Mação soubessem 

que iriam encontrar alguma destas receitas nos restaurantes de Mação. No entanto, e 

apesar do incentivo da Câmara, os restaurantes não parecem receptivos e cada um gere 

o seu negócio como entende. Mais informa que está a ser analisada e estudada uma 

forma de incentivo e diferenciação para os restaurantes que adiram a ter receitas da 

Carta Gastronómica nos seus menus. 

O Sr. Vereador César Estrela refere que as apresentações da Carta Gastronómica que 

têm sido feitas nos órgãos de comunicação social devem ser mais cuidadas pois na 
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apresentação do livro na televisão o seu autor cometeu algumas imprecisões nas 

explicações dadas sobre o mesmo. 

SITE DA CÂMARA 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que, relativamente ao site da Câmara, passou os 

últimos quatro anos fazendo críticas pertinentes relativamente ao site da Câmara pois o 

mesmo não dá uma boa imagem nas várias abordagens que se possa fazer do mesmo. 

Refere que o site dá uma má imagem da Câmara e do concelho e deveria ser 

completamente remodelado pois está longe de ser uma boa ferramenta. 

O Sr. Presidente informa que é uma realidade que o site da Câmara não funciona da 

melhor forma e este é um problema que atinge todos os municípios do Médio Tejo e que 

se espera vir a ser resolvido no próximo mês de Março. Relativamente aos conteúdos, 

admite que tem alguma razão mas relativamente ao mau funcionamento, verifica-se o 

mesmo em todas as Câmara do Médio Tejo. 

O Sr. Vereador Vasco Marques informa que há duas coisas que não funcionam bem, o 

site é pesado e a internet da Câmara é muito lenta o que faz com que carregar 

informação no site se torne muito difícil e demorado pois cada documento pode levar 

horas para ser inserido no site. 

PUBLICIDADE DAS ACTAS 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que relativamente à obrigatoriedade de publicitar as 

actas da Câmara, verificou que estão expostas no hall duas actas de 2010 e 2011 e 

questiona a razão desse facto. Considera que este facto não dá uma boa imagem e 

também uma questão de legalidade que a Câmara não está a conseguir cumprir. 

O Sr. Presidente informou que não tinha conhecimento deste facto e o mesmo vai ser 

corrigido imediatamente a seguir ao final desta reunião. 

MUROS DE CHÃO DE LOPES 

O Sr. Vereador Nuno Neto solicita informação sobre desenvolvimento da investigação da 

polícia judiciária sobre os muros de Chão de Lopes. 

O Sr. Presidente informou que não tem qualquer novidade relativamente a este assunto. 

------------------------------------VEREADOR CÉSAR ESTRELA--------------------------------------- 

FAIXAS DE BAIXA DENSIDADE 

O Sr. Vereador César Estrela solicita informação sobre se as faixas de baixa densidade 

têm sido feitas todos os anos. 

O Sr. Vereador António Louro informou que este trabalho não é feito todos os anos. 

Foram feitas as primeiras em 2004/2005 com uma candidatura a um Quadro 

Comunitário, o município tem vindo a fazer muitas a suas expensas e conseguiu-se 
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agora apoio para se fazerem estas faixas de primeira ordem e esperamos apoio para se 

fazer mais algumas de segunda ordem. 

O Sr. Vereador César Estrela deixa o alerta para a estrada de Gardete para Envendos, 

pois após a Barragem de Gardete a estrada está cheia de vegetação que já está a 

prejudicar a circulação naquele local. 

--------------------------------VEREADORES DO PARTIDO SOCIALISTA---------------------------

PEDIDOS DE INFORMAÇÃO 

FORNECIMENTO DE ÁGUA - DIVIDAS 

Os Vereadores do Partido Socialista vêm requerer a V. Exa. que lhes seja 

disponibilizada a seguinte informação: 

- Número de Consumidores com dívidas à CMM relativas ao fornecimento de água, e 

respectivo valor e metros cúbicos em dívida, desagregados por tipo de Consumidor (de 

acordo com tabela de preços), à data de 31 de Dezembro de 2013; 

- Listagem das empresas com dívidas de água à CMM em 31 de Dezembro de 2013, 

com indicação, relativamente a cada uma, do valor e metros cúbicos em dívida; 

- Listagem das Associações com dívidas de água à CMM em 31 de Dezembro de 2013, 

com indicação, relativamente a cada uma, do valor e metros cúbicos em dívida. 

QUADRO DE PESSOAL DA CÂMARA 

Os Vereadores do Partido Socialista vêm requerer a V. Exa. que lhes seja 

disponibilizada a seguinte informação: 

- Listagem dos funcionários que integravam o Quadro de Pessoal da Câmara à data de 

31 de Dezembro de 2013, com a informação constante do quadro em anexo 

relativamente a cada um deles. 

- Listagem do pessoal que, durante o ano de 2013, auferiu remunerações pagas através 

de recibo verde, com a seguinte informação: 

- NIF do Beneficiário; 

- Nome do Beneficiário; 

- Função desempenhada; 

- Montante auferido em 2012. 

PISCINAS MUNICIPAIS DE MAÇÃO 

Os Vereadores do Partido Socialista vêm requerer a V. Exa. que lhes seja 

disponibilizada a seguinte informação: 

- Nº de utilizadores inscritos nas actividades regulares desenvolvidas nas Piscinas, à 

data de 31 de Dezembro de 2013; 
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- Nº de funcionários afectos às Piscinas, desagregados por tipo de função, à data de 31 

de Dezembro de 2013; 

- Receita obtida pela CMM em 2013, proveniente de: 

- Inscrições e mensalidades pagas pelos utilizadores das piscinas; 

- Outras (Alugueres, etc); 

- Custos suportados pela CMM com o funcionamento das Piscinas em 2013, 

desagregados por: 

- Pessoal; 

- Energia (electricidade e gás); 

- Outras despesas correntes e de manutenção; 

----------------------------------INTERVENÇÕES DO PÚBLICO-----------------------------------------

SR JOSÉ FERNANDO MARTINS 

Presente na reunião, o Sr. José Fernando Martins, Presidente da União de Freguesias 

de Mação, Penhascoso e Aboboreira que inicia a sua informação saudando o novo 

executivo e deseja um bom mandato à Câmara. Continua a sua intervenção informando 

que o caminho florestal entre Aboboreira e Serra que está completamente intransitável 

por causa da intervenção dos madeireiros que deixam restos de madeira, degradam o 

pavimento com os veículos, deixam os veículos no estradão, tendo uma atitude que 

considera verdadeiramente criminoso. Solicita a intervenção da Câmara, se a mesma 

tiver alguma possibilidade legal para isso. 

O Sr. Vereador António Louro refere que, relativamente aos madeireiros, o problema é 

legal e a Câmara apela aos madeireiros para que não hajam da forma como o fazem e, 

se o mesmo for cooperante, tudo se resolve, se não, então a Câmara não pode fazer 

nada pois não tem qualquer poder legal sobre os caminhos florestais. Mais informa que 

vai enviar a fiscalização municipal ao referido caminho e tentar que os madeireiros 

cooperem e procedam de outra forma, de modo a não danificar os estradões. 

SR MANUEL JOÃO POMBA MARQUES 

Presente na reunião, o Sr. Manuel João Pomba Marques que iniciou a sua intervenção 

referindo que gostou do que ouviu nesta reunião de Câmara e afirma ter fé nesta nova 

Câmara. 

Relativamente ao Encontro de Maçaenses em Lisboa, considera uma boa iniciativa e 

refere que lá estará no dia 22 de Março de 2014. 

Refere que Mação é a terra dos três As e considera que seria importante que o 

Ministério do Ambiente deveria trazer alguém para analisar a qualidade do nosso ar e 
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das nossas águas pois isso também faz parte dos factores que contribuem para a 

saúde. 

----------------------------------------- ENCERRAMENTO ------------------------------------------------- 

E não havendo mais assuntos a tratar, o Sr. Presidente encerrou a reunião, da qual, 

para constar foi lavrada a presente acta que, depois de aprovada vai ser assinada na 

forma legal e que eu Maria Manuela Martins Filipe Soares, Assistente Administrativa, 

subscrevo e assino: 


